
 

PROJETO: “SAÚDE VOCAL DO PROFESSOR” 

AUTOR: Hellen Terluk Gnatta – Fonoaudióloga (CRFA 10076) 

SECRETARIA: Secretaria Municipal de Educação 

PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios da voz; Saúde do trabalhador; Voz ocupacional, Higiene 

vocal; Voz profissional. 

 

1.INTRODUÇÃO: 

 A voz é um dos componentes da comunicação oral e da socialização humana, qual 

produz impactos na qualidade de vida de sujeitos, principalmente daqueles que fazem o uso da 

voz profissionalmente. (PENTEADO, BICUDO-PEREIRA, 2003). Assim, muitos destes 

profissionais podem ter distúrbios vocais, associados a relação com o trabalho (SILVA,2014). 

 Sabendo então que professores necessitam fazer uso excessivo da voz, e que esta 

compõe além de seu principal meio de transmissão, sua identidade, faz-se necessário ter 

condições de uma voz preparada para atender as demandas de uma sala de aula.  

Dentro deste contexto, esse projeto se propõe a implantar uma proposta-ação de saúde 

e higiene vocal dentro da SME de Rio Azul. 

2.OBJETIVOS: 

 Implantar o projeto “Saúde Vocal do Professor” na rede municipal de ensino de Rio Azul-

PR, realizando ações de educação e capacitação dos profissionais para a prevenção e 

promoção em saúde vocal. 

3.METODOLOGIA: 

 Trata-se de um trabalho de cunho qualitativo, propondo um programa de intervenção que 

visa contribuir para o projeto “Saúde vocal do professor”. O público alvo desse programa são 



 

os professores da rede municipal de ensino (162) que fazem uso da voz como instrumento de 

trabalho. 

Primeiramente será solicitado que os professores respondam à um questionário de 

autoconhecimento em voz, seguido de mais dois protocolos: QVV (Qualidade de vida em voz –

GASPARINI, BEHLAU, 2005) e o IDV (Índice de desvantagem vocal – SANTOS, GASPARINI 

e BEHLAU, 2007), tendo o objetivo de levantar dados pertinentes para a promoção de saúde 

do professor. 

Como parte de ação, ocorrerá visitas escolares para repasse de orientações de higiene 

e qualidade vocal, contando assim com a participação ativa dos professores. 

O programa de intervenção contará com as seguintes etapas: 

- Aplicação questionários 

- Inferência do desgaste vocal 

- Implantação de aquecimento e higiene vocal 

- Palestra 

- Eventual encaminhamento para outros profissionais da saúde 

4.CRONOGRAMA: 

 Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Envio dos questionários X       x  

Palestra    X      

Orientações/visita escolar X X     X X  

Fechamento e tabulação de dados         X 

Encaminhamentos  X      X  

 

5.DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA: 



 

 Faz-se necessária a parceria entre gestores da Secretaria Municipal de Educação e da 

Secretaria Municipal de Saúde. Dessa forma a Secretaria de Saúde fica responsável pelo 

encaminhamento, do docente que necessitar, de tratamento médico e/ou fonoaudiológico em 

alguma das UBS municipais. 

 Os questionários serão enviados aos docentes com devidas orientações para seu 

preenchimento, qual ocorrerá duas vezes no ano. A palestra sobre saúde e qualidade de vida 

em voz, acontecerá em data a ser definida e devido ao número de professores, ocorrerá no 

salão da SME de Rio Azul uma vez ao ano, já os encontros para orientação de higiene vocal 

ocorrerá nas escolas em horário de lanche para que não haja transtornos nas escolas, também 

acontecerá duas vezes durante o ano. 

 Os dados obtidos com os questionários possibilitarão o levantamento sobre a inferência 

do desgaste vocal destes profissionais. Os eventuais encaminhamentos ocorrerão após análise 

de protocolos e queixas apresentadas por professores à SME, para que através da SMS 

realizem-se exames mais conclusivos (nasofibroscopia, videoflurosopia, etc) e posterior 

tratamento prescrito. 

6.RECURSOS: 

RECURSOS QUANT. DESCRIÇÃO 

RECURSOS FÍSICOS: 01 SALA AMPLA 

RECURSOS MATERIAIS: 01 PROJETOR 

 01 TELÃ0 

 01  NOTBOOK 

 01 APARELHO DE SOM 

 01 MICROFONE 

 200 CANETAS 

 1000 FOLHAS PAPEL SUFITE A4 

 200 CÓPIAS DO MATERIAL DIDÁTICO 



 

 1000 COPOS DESCARTÁVEIS 

 200 GARRAFAS DE ÁGUA 

 200 COPOS DE ÁGUA 

 200 MAÇÃS 

 200 CANUDOS SILICONE  LAXVOX 

 

6.1 Recursos humanos: 

 Disponibilidade da fonoaudióloga SME, eventuais horas extras no caso da realização de 

palestras fora do horário de trabalho. Pessoal disponível no auxílio audiovisual, recepção dos 

docentes. 

7. RESULTADOS ESPERADOS 

 Espera-se adesão da proposta pelos docentes, bem como melhora na saúde e qualidade 

de vida vocal desses profissionais estes ao ter maior conforto vocal, consequentemente 

impactem na qualidade de ensino. 

 Reduzir hábitos deletérios e evitar futuros problemas vocais, impactar na redução de 

possíveis afastamentos do trabalho por conta de problemas vocais. 

8. RISCOS OU PROBLEMAS ESPERADOS 

 O risco desse programa é da baixa adesão por parte dos docentes, por isso será 

apresentado aos gestores a importância da implantação desse programa. 

9. CONCLUSÃO 

 Sabendo que o uso incorreto da voz pode causar danos à saúde vocal dos professores 

inseridos na rede municipal de ensino, a proposta descrita nesse projeto irá contribuir para a 

promoção e prevenção de saúde vocal desses profissionais, bem como melhoria na qualidade 

de vida e maior qualidade no ensino. 



 

10. ANEXOS 

Cruz, R.F (2014) Questionário Autoconhecimento em voz: 
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